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RESUMO
A teoria da ecologia das mídias constitui uma lente essencial para compreender as 
complexas relações entre mídias, movimentos sociais e ativismo. Este artigo analisa como 
diferentes níveis de engajamento — desde menções superficiais até aplicações teóricas 
robustas — moldaram os estudos sobre movimentos sociais e ativismo (MovAct). São 
exploradas quatro tradições ecológicas: a teoria do meio, a ecologia da informação, 
as ecologias comunicativas e as concepções baseadas em Guattari e Fuller, todas com 
ênfase na materialidade tecnológica e na interconexão das práticas comunicativas. O 
texto analisa contribuições centrais (como a superação do dualismo entre on-line e off-
line, a relevância das mídias tradicionais e a crítica às plataformas digitais corporativas) 
e áreas de divergência, defendendo uma abordagem flexível e “impura” das ecologias 
midiáticas e das práticas ativistas em constante evolução.
Palavras-chave: Ecologia das mídias, movimentos sociais, ativismo digital, tecnologias 
da comunicação, mídias alternativas.

ABSTRACT
Media ecology theory offers a vital lens for understanding the complex relationships 
between media, social movements, and activism. This article examines how different 
levels of engagement—from superficial references to deep theoretical applications— 
have shaped MovAct studies. It explores four ecological traditions: medium theory, 
information ecology, communicative ecologies, and approaches inspired by Guattari and 
Fuller, all emphasizing technological materiality and communicative interconnectedness. 
It analyzes key contributions (overcoming online/offline dualism, stressing old media, 
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critiquing corporate platforms) and areas of disagreement, and advocates a flexible, 
“impure” understanding of evolving media ecologies and activist practices.
Keywords: Media ecology, social movements, digital activism, communication 
technologies, alternative media.

A RELEVÂNCIA DA TEORIA DA ECOLOGIA DAS MÍDIAS 
PARA O ESTUDO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E DO ATIVISMO

NA ÚLTIMA DÉCADA, estudiosos interessados em ativismo digital 
e movimentos sociais passaram a recorrer ao referencial da ecologia 
das mídias para compreender as complexas interações entre ativistas 

e tecnologias midiáticas. A força desse olhar conceitual reside em sua capa-
cidade de reconhecer, explorar e desvendar as complexidades comunicativas 
das práticas ativistas. Esse arcabouço teórico tem permitido a diversos pesqui-
sadores entenderem como mídias e movimentos se moldam mutuamente de 
maneiras complexas, criativas e, muitas vezes, imprevisíveis.

Neste capítulo, pretendo lançar luz sobre essa área emergente de estu-
dos, refletindo sobre suas principais forças e limitações, apresentando minha 
perspectiva sobre o tema e destacando prioridades centrais para investigações 
futuras. É importante esclarecer que o interesse na adoção da lente da ecologia 
das mídias parte de disciplinas heterogêneas e áreas de estudo frequentemente 
interligadas: ciência política e sociologia, estudos de mídia e jornalismo, mídia 
cidadã e ativismo digital. Além disso, essa área nascente de investigação tem 
incorporado, de forma crescente, disciplinas tão diversas quanto Estudos de 
Ciência e Tecnologia, estudos da memória, estudos de dados e algoritmos, artes, 
humanidades, estudos de design e arquitetura ambiental.

Nas próximas seções, utilizarei o acrônimo MovAct para indicar a conver-
gência entre os estudos sobre movimentos sociais e o ativismo. Embora haja 
muitas sobreposições entre essas duas áreas, os estudos sobre ativismo também 
englobam manifestações mais individuais de ativismo, que não estão necessa-
riamente ligadas a movimentos sociais ou a formas mais organizadas de ação 
coletiva. O campo MovAct tem dialogado com a teoria da ecologia das mídias 
de diversas maneiras, as quais serão abordadas nas seções seguintes.

NÍVEIS DE ENGAJAMENTO E VARIEDADE DAS TEORIAS 
DA ECOLOGIA DAS MÍDIAS NOS ESTUDOS MOVACT

As ecologias midiáticas abordadas nas análises do campo MovAct geralmente 
não são claramente definidas em seus elementos constitutivos, tampouco se 
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explicita qual tradição ecológica específica (ou quais tradições, em alguns casos) 
está sendo utilizada. De modo geral, existem três níveis de engajamento com a 
teoria da ecologia das mídias nos estudos sobre movimentos e ativismo (Treré, 
2019, 2020). No primeiro nível, encontramos autores que apenas “evocam” a 
lente da ecologia das mídias, utilizando o conceito de maneira superficial, sem 
maiores especificações. No segundo nível, os autores são mais explícitos quanto 
aos componentes que constituem as ecologias midiáticas, embora ainda não se 
engajem conceitualmente com as teorizações ecológicas. No terceiro nível, há 
um reconhecimento explícito e um engajamento mais profundo com as teorias 
da ecologia das mídias.

Os estudos do primeiro nível incluem as reflexões de Darmon (2013) sobre 
dispositivos portáteis, como smartphones e redes sociais, que se mesclam com 
canais de mídia de massa mais tradicionais, criando assim “novas ecologias 
das mídias” (p. 1). No contexto das revoltas árabes, outros autores apontaram a 
existência de “ecologias das mídias híbridas”, formadas a partir da combinação 
entre tecnologias midiáticas antigas e novas (Robertson, 2013; Wilson & Dunn, 
2011). Com foco no ativismo midiático durante os protestos do G20 no Canadá, 
Poell e Borra (2012) abordaram criticamente a formação de uma “ecologia das 
mídias ativista nas redes sociais” (p. 700). De maneira semelhante, em relação às 
mobilizações do movimento Occupy Wall Street nos Estados Unidos, Thorson 
et al. (2013) falam de “uma ecologia midiática frouxamente articulada” (p. 421), 
na qual materiais digitais circulavam por diferentes plataformas de mídia social. 
Esses exemplos, via de regra, não oferecem mais detalhes sobre a composição 
dessas ecologias midiáticas, nem aprofundam as implicações do uso do conceito.

As abordagens de segundo nível demonstram uma apreciação mais arti-
culada dos elementos que definem essas ecologias midiáticas. Por exemplo, 
Srinivasan e Fish (2011) utilizaram o conceito para descrever as revoltas no 
Quirguistão em 2010, nas quais uma multiplicidade de plataformas digitais foi 
combinada com canais midiáticos de baixa tecnologia, inspirando o estabeleci-
mento de redes comunitárias e a coordenação popular “por meio da remediação 
de mensagens através de cartazes, megafones e boca a boca” (p. 3). A análise 
dos autores evidencia a habilidade dos ativistas em navegar com destreza por 
essas ecologias midiáticas, transformando suas narrativas locais de protesto 
em discursos transnacionais que informavam múltiplos públicos. Isso tam-
bém foi possível devido ao papel das redes de mídia tradicional, como CNN, 
Free Speech TV e Al Jazeera, que retransmitiram conteúdos da mídia cidadã 
produzida por ativistas. Em especial, o papel da Al Jazeera foi crucial, tanto na 
construção de alianças com ativistas das redes sociais quanto no uso da mídia 
digital para compartilhar informações por meio de transmissões ao vivo pela 
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internet e acordos de retransmissão com redes de satélite sem fins lucrativos 
sediadas nos Estados Unidos.

De forma semelhante, no estudo sobre os protestos na Praça Tahrir, no 
Egito, Tufekci e Wilson (2012) defenderam a necessidade de ir além de um 
foco reducionista nas revoluções das redes sociais e em plataformas específicas, 
sugerindo, ao contrário, que a infraestrutura de conectividade desses eventos 
fosse compreendida como uma ecologia midiática complexa e entrelaçada. Essa 
ecologia, conforme ilustram os pesquisadores, é composta por três elementos 
inter-relacionados: canais de TV via satélite, como a Al Jazeera, com seu papel 
na formação de um novo tipo de esfera pública no mundo árabe; plataformas 
de mídia social, como Facebook e Twitter, que reconfiguram a infraestrutura da 
conectividade social; e dispositivos móveis, com sua capacidade de comunicação 
dispersa e de fomentar práticas de jornalismo cidadão.

QUATRO PRINCIPAIS TEORIAS DA ECOLOGIA DAS MÍDIAS 
MOBILIZADAS NOS ESTUDOS SOBRE MOVIMENTOS E ATIVISMO

Os estudos de terceiro nível se engajam de maneira explícita com diferentes 
teorias da ecologia das mídias. A variedade de abordagens nesse campo tem sido 
suficientemente ampla a ponto de justificar revisões bibliográficas dedicadas (Lyle 
et al., 2020; Wang et al., 2017), cujo objetivo tem sido exclusivamente sintetizar 
as contribuições, limitações e direções futuras desse arquipélago de teorias. No 
entanto, em minhas próprias revisões da literatura (Treré, 2019, 2020), consta-
tei que estudiosos interessados em ativismo digital e movimentos sociais têm 
recorrido, principalmente, a quatro perspectivas conceituais: a teoria do meio, a 
ecologia da informação, as ecologias comunicativas e a concepção de ecologias 
midiáticas segundo Guattari e Fuller. A seguir, farei uma breve apresentação de 
cada uma dessas abordagens e, posteriormente, examinarei estudos do campo 
MovAct que se fundamentam em tais teorias.

A teoria do meio, também conhecida como Escola de Toronto da ecologia 
das mídias, está associada a pensadores influentes como Marshall McLuhan, 
Harold Innis, Neil Postman e — mais recentemente — Lance Strate, Joshua 
Meyrowitz e Carlos Scolari. Essa vertente entende os meios de comunicação 
como ambientes constituídos por tecnologias que coexistem, coevoluem e são 
atravessadas por processos de sobrevivência e extinção. Teóricos da ecologia 
das mídias se interessam por como as sociedades se transformam a partir da 
introdução de um novo meio e, por isso, desenvolvem um foco significativo 
em história cultural e comparada (Clark, 2016). De acordo com Strate (2016), 
a compreensão dos meios na teoria do meio abrange um espectro muito mais 
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amplo de fenômenos do que outras tradições de pesquisa. Além disso, essa escola 
é caracterizada por seu interesse nos vieses, efeitos e ambientes midiáticos. Em 
sua análise sobre o papel da mídia cidadã, Kahn e Kellner (2004) referem-se à 
tradição da Escola de Toronto e à sua visão dos meios como ambientes. O obje-
tivo dos autores é expandir o conceito de ecologia das mídias para abarcar novas 
tecnologias, ao mesmo tempo, em que propõem uma reconceituação crítica e 
reconstrutiva das ecologias midiáticas. Ambos são críticos em relação ao uso 
corporativo e hegemônico das tecnologias pelos meios tradicionais e defendem 
uma abordagem reconstrutiva que promova apropriações tecnológicas voltadas 
à justiça social e política.

Em contraste com essas macronarrativas sobre as transformações midiáticas 
— que caracterizam a Escola de Toronto —, a teoria da ecologia da informação 
adota uma microabordagem baseada nas práticas, concebendo a ecologia como 
“um sistema de pessoas, práticas, valores e tecnologias em um ambiente local 
específico”, enfatizando “não a tecnologia, mas as atividades humanas que são 
viabilizadas por ela” (Nardi & O’Day, 1999, p. 49). Autores como Treré (2011, 
2012), Barassi (2015) e Barranquero e Barbas (2022) recorrem a essa perspectiva 
para conectar as práticas, os imaginários e as culturas dos ativistas às pregnân-
cias materiais das tecnologias. Suas pesquisas evidenciam como manifestantes 
escolhem suas tecnologias com base em percepções sobre os riscos de vigilância 
e de mercantilização inerentes às plataformas digitais corporativas. No entanto 
os ativistas frequentemente utilizam as redes sociais corporativas de maneira 
crítica, criativa e inesperada.

Por exemplo, eles recorrem simultaneamente a redes de mídias autônomas 
on-line e off-line que, apesar de suas capacidades mais limitadas, podem garantir 
seu anonimato e proteger seus direitos digitais sem mercantilizar suas ações. Em 
sua exploração do ativismo de mídias lentas do Movimento dos Pensionistas, 
Barranquero e Barbas (2022) combinam Nardi e O’Day (1999) e Treré (2019) 
para destacar a abordagem pragmática e não idealizada das tecnologias de 
comunicação nas práticas midiáticas híbridas dos idosos espanhóis.

A perspectiva da ecologia comunicativa lança luz sobre a exploração do 
contexto local da comunicação (Hearn & Foth, 2007) e entende a ecologia como 
um ambiente de agentes conectados de várias maneiras por trocas de formas de 
comunicação mediadas e não mediadas, ao longo de camadas tecnológicas, sociais 
e discursivas (Tacchi et al., 2003), abrangendo a totalidade das tecnologias nas 
quais as pessoas estão imersas (Ito, 2009). O estudo de Peeples e Mitchell (2007) 
sobre os protestos em torno da cúpula da Organização Mundial do Comércio 
de 1999 se baseia nessa lente conceitual (Tacchi et al., 2003). Os estudiosos ilu-
minam as três camadas interconectadas da ecologia das mídias para entender 
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as dinâmicas organizacionais dentro das redes ativistas e articular os temas de 
comunicação que emergiram das discussões entre os ativistas.

Inspirado no trabalho de Félix Guattari, Fuller criticou o uso da metáfora 
ambiental da teoria dos meios, pois sugere “um estado de equilíbrio”, tornando 
as ecologias midiáticas estáticas. Em contraste, ele as define em termos de “uma 
inter-relação dinâmica de processos e objetos, seres e coisas, padrões e matéria” 
(Fuller, 2005, p. 2). Feigenbaum et al. (2013) tomaram emprestada a linguagem 
da ecologia das mídias para explicar as múltiplas relações entre atores sociais, 
coisas e condições ambientais no contexto de acampamentos de protesto. O foco 
de Guattari no valor político das ecologias midiáticas permite a esses autores ir 
além de uma mera concepção ambiental das ecologias das mídias e colocar o 
social e o político no centro do pensamento ecológico. Esses estudiosos sugerem 
que um ponto de vista ecológico pode transformar as maneiras pelas quais os 
próprios protestantes pensam sobre suas posições e interações dentro da ecolo-
gia das mídias. Isso, os autores afirmam, pode permitir que eles “naveguem nas 
maneiras em que as ideologias dos movimentos sociais são trocadas e levadas 
à reprodução das infraestruturas e práticas dos acampamentos de protesto” 
(Feigenbaum et al., 2013, p. 72). Assim, essas ecologias midiáticas aparecem 
como ambientes multifacetados onde os ativistas são capazes de criar, inventar 
e experimentar com tecnologias midiáticas.

À primeira vista, pode parecer que existem mais diferenças do que seme-
lhanças entre essas tradições ecológicas. A teoria dos meios, em particular, tem 
sido amplamente criticada por seu determinismo tecnológico por autores como 
Williams (1974), pelos proponentes da abordagem da “Construção Social da 
Tecnologia” (MacKenzie & Wajcman, 1999) e — mais recentemente — pela teoria 
da midiatização (Hepp, 2013). Assim, poderia parecer deslocada entre lentes con-
ceituais mais voltadas ao estudo de práticas, envolvimentos e ambientes midiáticos 
situados socialmente. No entanto uma análise mais profunda revela que a teoria 
dos meios compartilha com as demais abordagens a atenção à materialidade da 
tecnologia e um olhar holístico sobre as interações e a evolução dos meios de 
comunicação. Como argumentei extensamente (Treré, 2019, 2020), em vez de 
insistirmos obstinadamente nas divergências entre esses marcos ecológicos (ou 
tentarmos eleger um “vencedor” definitivo que venha a suplantar os demais), 
devemos nos concentrar em reconhecer de forma produtiva suas intersecções e 
nos apoiar em suas forças combinadas em nossos empreendimentos de pesquisa. 
Embora a ênfase dada à macro ou microdimensão e o valor político atribuído 
às ecologias variem entre essas perspectivas, o olhar ecológico que delas emana 
nos convida a ir além das manifestações específicas dos meios. Esse olhar nos 
impulsiona a reconhecer as complexidades e multiplicidades comunicativas dos 
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fenômenos sociais, culturais e políticos por meio da exploração de constelações 
variáveis, emaranhamentos, interconexões e evoluções de mídias e pessoas ao 
longo do tempo e do espaço. Em outras palavras, esse olhar permite que os 
estudiosos compreendam como os ativistas buscam justiça social e mudança 
política “por qualquer meio necessário” (Jenkins et al., 2016).

É esse impulso holístico que tem inspirado os estudiosos do MovAct a se 
apoiarem no olhar da ecologia das mídias em suas análises sobre o nexo entre 
mídias e movimentos. Na próxima seção, revisaremos as principais descobertas 
dessa área emergente de investigação.

PRINCIPAIS DESCOBERTAS DE ESTUDOS QUE ADOTAM 
O OLHAR DA ECOLOGIA DAS MÍDIAS

O olhar da ecologia das mídias abriu novas fronteiras para a pesquisa sobre 
ativismo digital e movimentos sociais, permitindo a inclusão de uma variedade 
mais ampla e diversificada de práticas, atores e tecnologias. Essa abordagem 
expande os limites dos fenômenos sociotécnicos considerados parte da conversa 
acadêmica sobre mídias e ativismo.

Inspirados pelas teorias da ecologia das mídias, pesquisadores têm refletido 
sobre o papel e as reconfigurações dos documentários independentes no ati-
vismo contemporâneo (Lekakis, 2017), a relevância persistente dos corpos nos 
protestos recentes (Boler et al., 2014) e chegaram até a conceituar a alimentação 
como um meio de comunicação (Giraud, 2017). Esse olhar tem contribuído 
para o avanço de pesquisas sobre o que Feigenbaum (2014) denominou como 
as “outras mídias” do ativismo. Isso inclui, por exemplo, o papel das barracas 
nos acampamentos de protesto ou os “atos performativos off-line de memória 
e protesto” identificados em estudos recentes que articulam memória, ativismo 
e ambientes digitais (Dufays et al., 2021, p. 71).

A maleabilidade da teoria da ecologia das mídias possibilita florescer pes-
quisas interdisciplinares que observam o nexo mídia–movimento com um olhar 
renovado, desafiando as restrições dos estudos convencionais sobre movimentos 
sociais e estabelecendo conexões ousadas com — entre outras áreas — os estudos 
da memória e do cinema, as perspectivas feministas e as artes e humanidades.

Outra de suas contribuições tem sido o deslocamento da atenção, nos rela-
tos sobre apropriações tecnológicas por movimentos sociais, de uma fixação 
nas novas mídias para o estudo das inter-relações entre mídias antigas e novas. 
Assim, os estudiosos passaram a lançar luz sobre as formas como as mídias tra-
dicionais vêm sendo reconfiguradas pelos ativistas em suas práticas de protesto 
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e utilizadas em conjunto com as novas mídias, além de enfatizarem a relevância 
contínua das mídias antigas em contextos sociopolíticos específicos.

Por exemplo, em seu estudo sobre o movimento estudantil italiano Anomalous 
Wave1, Treré (2012) analisou a importância política central das listas de discus-
são por e-mail utilizadas por coletivos estudantis. Enquanto diversos jornais e 
acadêmicos italianos concentravam-se de forma desproporcional no potencial 
revolucionário das redes sociais mais recentes, o estudo de Treré ilustra como 
uma ferramenta digital de primeira geração teve um papel fundamental tanto 
na organização quanto na construção da identidade coletiva do movimento — 
muito mais significativo do que plataformas como Facebook e Twitter.

De maneira semelhante, Bonini (2017) evidencia a importância das rádios 
nos protestos ocorridos na Turquia em 2013. O pesquisador italiano analisou o 
papel desempenhado pela Açık Radyo, a única estação de rádio independente e 
sustentada por ouvintes em Istambul, durante as mobilizações no Parque Gezi. 
Ele conclui que o rádio não perdeu seu valor como uma mídia alternativa pode-
rosa, mas teve sua função reconfigurada dentro de uma ecologia de mídias em 
constante expansão. A Açık Radyo integrou-se às mídias sociais para continuar 
amplificando discursos políticos radicais, ao mesmo tempo que possibilitou o 
florescimento de redes de ativistas.

Outro exemplo é o estudo etnográfico comparativo das ecologias midiáticas 
de diversas organizações políticas na Espanha e no Reino Unido, realizado por 
Barassi (2013). Barassi destacou a relevância política persistente das revistas 
impressas. Assim como as listas de e-mail e o rádio, nos exemplos anteriores, 
essas formas tradicionais de mídia alternativa não estão em extinção, mas estão 
redefinindo seus papéis e competindo com as novas plataformas digitais nas 
ecologias midiáticas que caracterizam o ativismo contemporâneo.

Como se evidencia nessas análises, os estudos que se baseiam no olhar 
da ecologia das mídias estão, em geral, interessados em observar transições, 
deslocamentos, abandonos, ajustes e reconfigurações das tecnologias e práti-
cas midiáticas. Um exemplo claro disso é a análise de Giraud (2014) sobre as 
transformações ocorridas no Indymedia, uma das redes de mídia radical mais 
emblemáticas surgidas no final da década de 1990 e estreitamente vinculada ao 
movimento pela justiça global.

Devido à disseminação das mídias sociais corporativas, os centros do 
Indymedia entraram em declínio na década de 2010. No entanto Giraud demons-
tra que o Indymedia não desapareceu por completo e continua a desempe-
nhar uma função arquivística dentro de uma ecologia de mídias em expansão, 
caracterizada por novas plataformas digitais agora utilizadas para coordenar 
ações políticas mais urgentes. Essa transição para a valorização das interações 

1	  Em português seria “Onda 
Anômala”.
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dinâmicas entre práticas midiáticas antigas e novas também estimulou um 
interesse renovado pelo conceito e pelas implicações da noção de hibridez, tanto 
nas formas convencionais quanto nas não convencionais da política mediada 
(Ardizzoni, 2015; Chadwick, 2017; Dahlberg-Grundberg, 2016; Dennis et al., 
2016; Iannelli & Giglietto, 2015; Jenkins et al., 2016; Russell, 2017; Treré, 2019: 
Treré & Yu, 2021).

Estudos que adotam o olhar ecológico podem ser situados dentro do que 
Iannelli (2016) denominou como pesquisa em “políticas híbridas”. Essa área 
emergente e multifacetada de investigação critica tanto a fetichização da novidade 
tecnológica quanto as concepções tradicionais baseadas em uma única lógica 
midiática dominante na produção de notícias políticas (Altheide & Snow, 1979). 
Os autores que integram esse campo acadêmico adotam, em contrapartida, 
uma perspectiva holística, que mapeia inter-relações abertas e, muitas vezes, 
imprevisíveis entre múltiplas lógicas, formatos, canais e atores, em diferentes 
contextos sociopolíticos.

Nesse mesmo sentido, outra contribuição central do olhar ecológico foi 
deslocar os estudos do MovAct do fascínio pela esfera on-line para a análise 
do entrelaçamento híbrido e dinâmico entre espaços físicos e digitais. Estudos 
relevantes sobre ativismo no início dos anos 2000 estavam particularmente 
interessados no potencial do ambiente digital e no surgimento de repertórios de 
contestação on-line. Por exemplo, McCaughey e Ayers (2003), em uma impor-
tante coletânea sobre ciberativismo, expressaram preocupação com o possível 
desaparecimento do corpo nas novas formas de protesto virtual.

Essa reflexão alinhava-se ao enfoque de outros pesquisadores na virtuali-
dade da contestação e a uma concomitante diminuição da atenção aos espaços 
físicos, contextos sociais e experiências corporificadas dos movimentos sociais. 
Esse encantamento pela virtualidade, evidentemente, não se restringia ao campo 
do ativismo, mas ressoava com um contexto mais amplo de fascinação social 
pela realidade virtual e seu imaginário de possibilidades infinitas, além das 
limitações impostas pelos corpos e pelo mundo material.

Esse imaginário, moldado por narrativas de ficção científica e discursos 
corporativos, também permeou reflexões acadêmicas sobre os novos horizontes 
do ciberprotesto, alimentando aquilo que a pesquisadora de movimentos sociais, 
Merlyna Lim (2015, p. 118), denominou de “falácia do dualismo espacial”. 
Tal falácia sustenta que os espaços físicos e digitais são distintos e, portanto, 
podem ser analisados separadamente. Ela permeou grande parte das análises 
sobre ativismo no início dos anos 2000, retratando as atividades de protesto e 
a ação coletiva como práticas que estariam, de certa forma, progressivamente 
desvinculadas da materialidade dos espaços físicos.
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Pesquisas recentes inspiradas pelo olhar ecológico não tratam os domínios 
on-line e off-line como esferas separadas, mas buscam, ao contrário, examinar 
as complexidades do “espaço ciberurbano” (Lim, 2015), isto é, o entrelaçamento 
entre os espaços digitais e físicos (Barranquero & Barbas, 2022; Farinosi & Treré, 
2010; Lekakis, 2017; Lim, 2015, 2018; Treré, 2018). Elas propõem a seguinte 
indagação: como os movimentos e manifestantes contemporâneos navegam por 
esse espaço enquanto ambiente socialmente construído, “produzido na interação 
e dentro de um continuum de relações on-line e off-line” (Lim, 2015, p. 118)? O 
foco, nesse caso, recai sobre as formas específicas pelas quais os atores sociais 
atribuem sentido a essa interação em diferentes contextos políticos, bem como 
sobre as motivações e fatores que conduzem os ativistas a escolher determinadas 
constelações tecnológicas (Liu, 2021). Conforme observam Foust e Hoyt (2018), 
“a ecologia da mídia pode ser compreendida como o entrelaçamento da geosfera 
(paisagem material) e da infosfera (ação simbólica e fluxos de informação)” 
(p. 48). Esse enfoque alinha-se ao que Ardizzoni (2015) denomina “ativismo 
matricial”, um arcabouço conceitual que “nos permite explicar a natureza híbrida 
das novas formas de dissidência e resistência, situadas na interseção entre o 
alternativo e o convencional, o sem fins lucrativos e o corporativo, o individual 
e o social, a produção e o consumo, o on-line e o off-line” (p. 1086).

Por fim, outra contribuição central do olhar ecológico tem sido a de 
evidenciar as ambivalências e ambiguidades do ativismo digital no que diz 
respeito à apropriação das plataformas de mídias sociais corporativas. Por 
exemplo, Harlow (2016), em sua etnografia do grupo ativista Salvadoran e da 
campanha Todos Somos Água, demonstrou que as mídias sociais — especial-
mente o Facebook — foram reconfiguradas como uma forma de mídia ativista 
alternativa em El Salvador.

Harlow ilustra que o Facebook ofereceu um espaço que possibilitou às pessoas 
com visões não hegemônicas expressar opiniões e compartilhar informações 
sobre mineração, contaminação da água e outras questões sociais que, de outro 
modo, não chegariam ao conhecimento do público. Seus entrevistados viam o 
Facebook como um território midiático reconquistado pelos jovens, cujas vozes 
são normalmente excluídas das mídias mais convencionais. Assim, sua análise 
evidencia que, por meio de uma lente ecológica da mídia, é possível examinar 
de forma mais eficaz como, apesar das persistentes desigualdades digitais, as 
mídias sociais podem ser (re)apropriadas de modos não hegemônicos.

Esses achados ecoam na análise de Treré sobre as práticas e os imaginários 
tecnopolíticos do movimento 15M na Espanha (2019), no qual plataformas 
digitais corporativas, como o Twitter, foram habilmente apropriadas pelos 
manifestantes para maximizar sua visibilidade e disseminar suas narrativas, 
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gerando um novo tipo de resistência algorítmica. No entanto, os ativistas do 
15M continuaram, simultaneamente, a construir suas próprias redes, softwares 
e infraestruturas autônomas, que coexistiram com essas apropriações táticas de 
plataformas corporativas. Por meio de explorações ecológicas, esses estudos 
revelam as ambiguidades na convivência entre infraestruturas alternativas e 
hegemônicas, bem como os usos contra-hegemônicos que podem emergir 
no contexto do protesto digital (para uma análise similar no contexto político 
mexicano, ver Pool, 2022). Eles desafiam suposições maniqueístas e naturalizadas 
sobre a natureza das contestações contemporâneas, favorecendo, em vez disso, 
o exame das contradições historicamente definidas e dependentes do contexto 
que envolvem o ativismo digital e o poder das mídias sociais.

DESAFIOS E ÁREAS DE DIVERGÊNCIA
Como podemos definir uma ecologia midiática e quais elementos a com-

põem? Conforme revelado em minha análise anterior sobre o engajamento 
dos estudos de MovAct com esse termo, esse ponto, simples, mas fundamental, 
frequentemente não é claramente articulado — especialmente naqueles relatos 
que se apoiam em uma leitura mais superficial da metáfora ecológica. Alguns 
autores incluem uma variedade mais ampla de práticas midiáticas, enquanto 
outros se concentram mais especificamente em ecologias on-line ou exclusi-
vamente digitais. Um risco evidente das abordagens ecológicas superficiais é 
o de que a ecologia midiática seja apenas evocada, sem que seus componentes 
sejam cuidadosamente desvelados. Essa é uma tendência que também observei 
em ensaios de estudantes ou pesquisadores em início de carreira que recorrem 
a essa abordagem pela primeira vez.

Por vezes, o olhar ecológico é utilizado apenas para listar um conjunto de 
tecnologias, sem qualquer aprofundamento sobre as motivações dos ativistas, 
os entrelaçamentos evolutivos entre atores humanos e não humanos, o papel de 
uma prática midiática específica dentro da ecologia e em relação a um determi-
nado contexto sociopolítico, as affordances e a arquitetura geral das plataformas 
digitais, entre outros aspectos.

Uma exploração ecológica deve ser sempre densa e profunda; do contrário, 
corre o risco de se tornar apenas uma declaração de variedade — que, embora 
represente um passo inicial necessário, não pode substituir uma investigação 
mais robusta. O risco oposto também merece atenção: enxergar complexidade 
sociomaterial nas práticas ativistas mesmo quando ela não existe (Rodríguez, 
2017). Por exemplo, alguns coletivos podem basear-se exclusivamente na 
produção de vídeos e utilizar apenas poucos meios de comunicação, como 
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uma rádio comunitária ou um coletivo de vídeo. Nesses casos, o uso da lente 
da ecologia midiática pode não representar a melhor opção dentro de nosso 
repertório conceitual.

Nadler (2019) tem sido um crítico contundente do uso das metáforas de 
ecologia das notícias e ecossistemas no campo do jornalismo digital. Segundo ele:

A metáfora do ecossistema passou a ser utilizada de forma a sugerir que os 
sistemas de notícias tomam forma por meio de um princípio espontâneo de 
auto-organização, associado aos sistemas ecológicos. … A metáfora pode 
obscurecer as escolhas políticas que tornam possível às sociedades construir 
sistemas de mídia digital que reflitam valores mais ou menos igualitários 
e democráticos. (p. 825)

Nos estudos de MovAct, esse risco tem sido, em grande parte, evitado por 
meio da ênfase na natureza política dessas ecologias midiáticas e do enraiza-
mento de suas análises nos contextos sociais concretos em que elas emergem 
e se desenvolvem. No entanto trata-se de um perigo que os pesquisadores 
devem reconhecer e que abordagens ecológicas superficiais podem enfrentar, 
caso não aprofundem suficientemente as dinâmicas políticas dos sistemas 
midiáticos híbridos.

MINHA REFLEXÃO COMO PESQUISADOR SOBRE O TEMA: 
UM OLHAR ECOLÓGICO FLEXÍVEL E IMPURO

Venho desenvolvendo uma abordagem de ecologia midiática aplicada aos 
movimentos sociais e ao ativismo ao longo dos últimos quinze anos, inicialmente 
em minha pesquisa de doutorado, iniciada em 2008 (Treré, 2011), e, poste-
riormente, por meio de diversos projetos em diferentes países. Compreendo 
a ecologia midiática como um olhar, um convite para observar de maneira 
holística as complexidades situadas na interseção entre política e tecnologias da 
mídia. Cheguei à conclusão de que a variedade de abordagens nesta área (e, por 
vezes, o caos criativo que dela resulta) é, de certo modo, inevitável — e talvez até 
desejável. Como pesquisadores, o que podemos fazer é delinear um conjunto 
de recomendações conceituais e lições empíricas provenientes do campo, mas 
não creio que devamos ser excessivamente prescritivos. O risco de uma rigidez 
excessiva quanto aos elementos que devem compor a ecologia e às teorias que 
devem ser consideradas na análise pode dificultar o desenvolvimento de relatos 
originais e inesperados — justamente aquilo que a lente da ecologia midiática 
busca promover e incentivar.



31V. 19 - Nº 1   jan./abr.  2025  São Paulo - Brasil   EMILIANO TRERÉ  p. 19-38

E M I L I A N O  T R E R É DOSSIÊ

O pesquisador de mídias alternativas Alfonso Gumucio Dagron (2007) 
criticou aqueles acadêmicos que insistem em focar na suposta pureza das mídias 
cidadãs, enfatizando, em vez disso, sua impureza e riqueza. Ele acrescenta que 
uma rotulação terminológica precisa dessas experiências frequentemente serve 
apenas a propósitos acadêmicos, podendo acabar por excluir outros projetos 
que não se enquadram nas definições preestabelecidas. Embora alguns autores 
defendam uma delimitação mais clara de fenômenos como mídia alternativa e 
ativismo digital, concordo com Gumucio Dagron ao considerar que essa área 
emergente de investigação tem se beneficiado enormemente de sua flexibili-
dade e abertura interpretativa, o que tem contribuído para a revelação de novos 
horizontes investigativos. Um desses horizontes é a exploração das práticas 
de desconexão e das formas pelas quais ativistas utilizam deliberadamente a 
desconexão como forma de resistência (Kaun & Treré, 2020; Natale & Treré, 
2020) no contexto de nossas sociedades saturadas de mídia. Esse tipo de pes-
quisa desafia compreensões convencionais que concebem, necessariamente, os 
ativistas como indivíduos hiperconectados e a conectividade como uma força 
intrinsecamente positiva. Não tenho certeza de que esse tipo de reflexão teria 
emergido caso tivéssemos sido excessivamente específicos em relação ao que 
deveria ser incluído nas ecologias. O que deve ser aprimorado, no entanto, é o 
nosso engajamento com a teoria da ecologia midiática e o desenvolvimento de 
pesquisas interculturais nesse campo, capazes de informar e enriquecer essas 
compreensões. Como e por que devemos comparar diferentes ecologias ao longo 
do tempo e do espaço, e como dar conta das variações, requer um certo grau de 
mapeamento e especificação — ainda que devamos permanecer sempre abertos 
às diferenças e variações, preparados para nos surpreender e nos encantar com 
novas descobertas.

PRIORIDADES CENTRAIS PARA PESQUISAS FUTURAS 
SOBRE O OLHAR DA ECOLOGIA MIDIÁTICA E O ATIVISMO

Inspirados na obra de John Dewey, os estudos em ecologia midiática têm 
considerado as consequências ambientais das tecnologias de mídia (Lopez, 
2012; Maxwell & Miller, 2012). Em sua revisão da teoria da ecologia midiática, 
Clark (2016) demonstra que essas abordagens desafiaram o mito das tecnolo-
gias “limpas”, revelando problemas relacionados ao lixo tecnológico. A Escola 
de Toronto, por sua vez, jamais aprofundou verdadeiramente as consequências 
ambientais dos meios de comunicação, mas novos estudos no campo da ecologia 
midiática advogam por uma “ecologia midiática materialista” ou uma “ecologia 
midiática profunda” (Arroyave-Cabrera & Miller, 2017) nas quais as inter-relações 
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com o mundo natural ocupam posição central (ver também Oricchio, 2021). 
As abordagens de ecologia midiática nos estudos MovAct precisam seguir esse 
caminho e começar a prestar atenção, de forma séria, à interdependência entre 
seres humanos, tecnologias e o meio ambiente. Uma tentativa promissora de 
combinar tecnopolítica, ecologias midiáticas e lutas ecossociais em um con-
texto de hibridez comunicativa é representada por um estudo recente sobre a 
hashtag #SOSPuebloShuar no Twitter (Vanegas Toala et al., 2020). Essa é uma 
área fundamental para pesquisas futuras, que poderia, por exemplo, analisar os 
movimentos sociais ambientais e suas interações com os meios de comunicação, 
ao mesmo tempo, em que examina as consequências ambientais (e a consciên-
cia ecológica) dessas intervenções. Outra linha de investigação que vem sendo 
desenvolvida não se limita às ecologias midiáticas criadas pelos ativistas, mas 
também observa as mudanças que os movimentos sociais provocam na criação, 
evolução e desenvolvimento de ecologias midiáticas mais amplas — entendi-
das como interações entre diferentes meios e dispositivos de comunicação. 
Um exemplo claro disso é o caso do movimento 15M na Espanha. Conforme 
demonstram Flesher Fominaya e Gillan (2017, p. 391), o movimento espanhol 
não apenas se baseou em uma ecologia multidimensional de tecnologias,

mas ofereceu uma base de apoio e um impulso para o desenvolvimento 
de diversas iniciativas midiáticas críticas que buscaram colocar em prática 
modelos alternativos de negócio em comunicação. … Embora algumas 
dessas iniciativas já existissem antes do 15M …, a oferta e a demanda por 
mídias críticas independentes aumentaram em um círculo virtuoso … 
alterando, assim, a ecologia midiática da comunicação política na Espanha.

Isso abre o campo para a análise das contribuições dos movimentos sociais 
(e de suas ecologias midiáticas) no estabelecimento e florescimento de novos 
ecossistemas de mídias alternativas, bem como na posterior transformação de 
sistemas midiáticos híbridos mais amplos (Barbas & Treré, 2023). Outra área 
promissora de pesquisa diz respeito às alianças entre atores humanos e não 
humanos dentro das ecologias midiáticas. Dada a crescente importância do 
poder algorítmico para os ativismos digitais e de dados contemporâneos (Milan, 
2015), o estudo da modelagem mútua entre movimentos sociais e algoritmos 
(Treré, 2019) deve se tornar uma prioridade tanto para pesquisadores quanto 
para acadêmicos. Para compreender melhor a complexidade comunicativa 
dos movimentos sociais e do ativismo, todos os esforços futuros no campo da 
ecologia midiática deverão desenvolver pesquisas interdisciplinares e multidis-
ciplinares, estabelecendo colaborações frutíferas com disciplinas tão variadas 
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quanto a cartografia crítica, a arquitetura, as artes, o design, os estudos sobre 
desconexão, entre muitas outras. A maleabilidade desse olhar precisa ser preser-
vada e incentivada para que se possa capturar os desenvolvimentos tecnológicos 
futuros dentro dessa empolgante e mutável área de investigação que é a política 
não convencional. 
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